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RESUMO: Na década dos anos noventa do século passado apareceu no 
mercado de arte um desenho da aguarela, de um autor desconhecido, 
mostrando a defesa de uma conclusão teológica na Igreja de Santa Maria in 
Aracoeli (Museo di Roma, Gabinetto delle Stampe, INV. n º 3673). Graças as 
inscrições que adornam é possível saber que o evento foi patrocinado pelo 
embaixador de Portugal, com a ajuda de José María de Fonseca de Évora e em 
nome do rei Juan V, um feito cuja existência era desconhecida. Com base na 
análise da foto está a tentar demonstrar que, além de ser o único elemento 
documentando o fato histórico, é também, até à data, a primeira evidência 
visual da bem sucedida estratégia política implantada por José María de 
Fonseca de Évora para a exaltação da monarquia portuguesa e, por sua vez, 
aplicam-se como um futuro ministro do rei de Portugal. 

Projeto em curso: Identidade nacional Portuguesa e Espanhola y academias 
nacionales na  Roma da primeira mitad do século XVIII. 
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RESUMO: Quando,	 em	 1767,	 Carlos	 III	 decidiu	 expulsar	 os	 jesuítas	 de	 seus	 domínios,	 o	
precedente	português	de	1759	e	a	subsequente	política	do	Marquês	de	Pombal,	tornou-se	um	
ponto	 de	 referência	 para	 os	ministros	 regalistas	 espanhois	 e	 levou	 à	 formação	 da	 chamada	
"causa	 comum",	 uma	 coalizão	 diplomática	 das	 monarquías	 católicas	 de	 Espanha,	 França,	
Portugal	e	Nápoles	para	a	supressão	dos	jesuítas	em	1773.	No	entanto,	a	questão	da	fronteira	
na	 America	 perturbo	 as	 relações	 ibéricas	 e	 condiciono	 o	 papel	 de	 Portugal	 na	 aliança	
antijesuita	e,	por	extensão,	do	seu	representante	em	Roma,	Francisco	de	Almada	e	Mendonça.	
Desde	1768,	as	 relações	entre	os	 representantes	da	casa	de	Bourbon	com	o	seu	colega	 luso	
foram	presididas	por	desconfiança	mútua	e	sem	um	plano	coordenado	de	ação,	 incentivados	
pelo	próprio	Papa,	Clemente	XIV,	 em	uma	 tentativa	para	atrasar	 a	extinção	dos	 jesuítas.	No	
entanto,	 a	 chegada	do	novo	embaixador	espanhol,	 José	Moñino	em	1772,	 resultou	em	uma	
mudança	 de	 estratégia	 e	 começou	 uma	 nova	 etapa	mais	 colaborativa	 com	 o	 representante	
português	que	deu	frutos	com	a	assinatura	do	breve	Dominus	ac	Redemptor,	de	21	de	julho	de	
1773,	que	pôr	um	fim		Companhia	de	Jesus	no	mundo	católico.	
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